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INTRODUÇÃO
O eucalipto foi introduzido no Brasil inicialmente para fins estéticos e paisagísticos, sendo mais tarde utilizado com objetivo de reflorestamento 
(Moura & Garcia, 2000). O seu cultivo aumenta a cada ano e matrizes de vegetação natural são substituídas por grandes monocultivos (IBGE, 
2016). Embora alguns estudos nas últimas décadas venham demonstrando os efeitos negativos do eucalipto sobre a biota aquática (Pozo et al., 1998; 
Ferreira et al., 2006, 2015; Galizzi & Marchese, 2009; Kiefer Junior et al., 2018), ainda pouco se conhece sobre o seu impacto e do seu manejo 
sobre a biota nativa, principalmente para a fauna aquática residente em riachos de altitude. Estes riachos, muitas vezes, são diretamente afetados 
pelos plantios em larga escala no seu entorno.

OBJETIVO
Este trabalho tem por objetivo verificar a influência de plantios de eucalipto e seu manejo sobre a diversidade beta de invertebrados aquáticos 
inseridos em riachos de altitude na Mata Atlântica.

MATERIAIS E MÉTODOS
Ao longo de três anos (2015, 2016 e 2018) invertebrados aquáticos foram amostrados em 02 riachos inseridos em uma bacia hidrográfica com uso 
do solo predominantemente ocupado por plantios de Eucalipto e matas ciliares preservadas. Os animais foram amostrados com rede D e malha de 
250µm em esforço amostral padronizado. Os animais foram identificados até o nível de família (Merritt & Cummins, 1996; Mugnai et al., 2010; 
Hamada et al., 2014). Um riacho amostrado teve a matriz de eucalipto do entorno intocada ao longo do período analisado, enquanto o outro, foi 
exposto ao manejo do eucalipto (corte raso) em um dos períodos analisados. A diversidade beta particionada foi analisada com o pacote betapart 
version 1.4-1 (Baselgas, 2010).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Os plantios de eucalipto na região iniciaram-se no ano de 2008 e o corte raso no entorno próximo ao riacho afetado ocorreu no ano de 2018. De 
modo geral a diferença total entre os dois riachos analisados reduziu gradualmente do período de 2015 a 2018 (2015 = 63%; 2016 = 46%; 2018 = 
43%). Com relação aos componentes particionados da diversidade beta, percebemos que houve um padrão decrescente no tunover ao longo dos três 
anos analisados (2015=50%; 2016=42%; 2018=31%), enquanto o aninhamento apresentou um pico de redução no ano 2016 (ano do corte raso) 
(2015=13%; 2016=4%; 2018=12%). Maiores diferenças na diversidade beta foram registradas dentro de cada riacho ao longo dos anos, quando 
comparada com as diferenças entre riachos ao longo dos anos. No entanto, podemos perceber valores mais discrepantes na comparação dos anos 
2016 e 2018, principalmente no riacho inserido na região onde o eucalipto foi manejado (corte raso). Dentro deste riacho houve a redução drástica 
do aninhamento de um ano para o outro e o favorecimento do turnover. Isto demonstra possível favorecimento na substituição de espécies com o 
corte raso do eucalipto.

CONCLUSÃO
Os plantios de eucalipto afetaram os processos ecológicos nas comunidades de insetos aquáticos analisadas. Aparentemente, com o passar dos anos 
após o plantio, as florestas de eucalipto plantadas promoveram uma homogeneirzação na comunidade, que pode ser associada à possíveis barreiras 
geográficas impostas pela altura do dossel do eucalipto, quando comparadas ao dossel da cobertura nativa ripária. No entanto, o seu corte raso 
promoveu um distúrbio, aparentemente positivo para os processos de substituição de espécies.
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